




















































































































114 ARMANDO DE ARRUDA PEREIRA 

Ha, portanto, tres ilhas de penhascos de pedra e guatro 
veios dagua. I tabóca é o canal preferido pelas embarca<;oes­
para ·descer a subir. O de Capitaricoara já tem sido prati­
cado por alguns homens que nao tem absolutamente apego 
á vida. (Kleinmann já desceu por ali ) . 

E' un1 rasgo entre muralhas altas de cerca de 10 me­
tros, entre as quaes corre com velocidade pavorosa a maior 
parte da agua do rio. 

As paredes dos lados sao lisas, nao offerecendo ma­
neira alguma de achego. Un1a vez entrada urna en1bar­
ca<;ao por ali, ou ella sahe ou nunca mais será vista. Os 
outros dois canaes, do Inferno e do Povo sao impratica­
veís em qualquer época do anno pela quantidade de pedras 
que nao permitte de forma alguma desviar 
embarca<;ao, mesm'O pequena. Para descer Itaboca ou Cap1-
taricoara, é necesasrio pregar sanéfas em redor do lugar 
onde está -o motor da lancha. Vae tudo fechado. Kleinmann 
desembarca os passageiros em J acundá e faz recebel-os no­
vamente no J acundazinho, qua·ndo faz suas viagens, no 
tempo das aguas até Belem. Só descem na lancha, elle e os 
homens da tripula<;ao. Contou-me que a tensao de nervos. 
é formidavel. A lancha envereda pelo estreito canal, e quan­
do chega no salto, vae um peda<;o no ar. Dá urna 
sentada nagua que produz um mergulho da próa, 
que geralmente occasiona urna lavada de todo o convéz, 
quasi como si tivesse a lancha virado submarino. Urna ma­
nobra n1al feita, fará co1n que ella fique submarina para 
sempre. Contou-me tambe1n que um cidadao quiz ficar 
na proa durante a passagem e quando a embarca<;áo em·er­
giu do seu mergulho, faltou o homem, aquelle que teimosa­
mente quiz ficar na pr-0a. .. Nao sao todos os donos de 
embarca<;óes que ousam descer a cachoeira. Muitos des­
carregam a carga e a t ransportam pelo caminho, que de 
qualquer forma, nesta época, se é obrigado a fazer com::> 
nós fizemos. 

Agora que sabemos co mo é a descida podemos . imagi­
nar melhor o trabalho para a subida... O motor só, nao con-

' ' 
\...... ' ' 

DESCENDO O ARA GUA Y A 115. 

segue vencer a for<;a da agua. Sobem as embarca<;oes " no 
muque" , isto é, a poder de cabo de ac;io recolhido no mo­
linete da proa. ( 16). 

Contaram-nos duma embarca<;ao chamada "Santos Du-· 
n1ont" , que bateu numa pedra na descida. O pessoal mila·· 
grosamente conseguira numas PC:dras, .na occasiáo 
do impacto, mas da embarca<;ao nada ma1s se v1u. Desfez-se 
em mil pedac;ios. 

Para poder manobrar, ou melhor para conseguir que o. 
leme obede<;a, é necessario ir a g rande velocidade, porque 
as manobras tem que ser rapidas, e sem grande velocidad.el 
devido á oorrenteza o effeito 'do le1ne seria lento. Aqui nao 
pode haver nem de imagina<;áo e julgamento de· 
como agir e nem da obediencia á manobra. Urna frac<;áo de-
5egundo é morte c.e¿:-ta. .Certa vez um dono de en1barca­
<;áo tinha como 1nachinista um hespanhol surdo, mas que 
se achava um bicho como mechanico. O piloto procurava 
se approximar do para descer a cachoeira, quando ve­
rificou que nao haveria agua sufficiente. Deu signal para. 
parar o motor, mas o hespanhol nao ouviu. Como prose­
guisse a corrida e o pil-0to já tivesse manobrado para a 
margem, o dono do barco gritava para o mechanico,, que 
com a maior calam lhe respondeu: - Nao dá mais nada. E s­
tao todos os cavallinhos forcejando. - E' para parar seu ... - ­
- E stá tudo, patrao, tudo ... -E nessa hora a lancha se arre-

(16) Prirneira Viagem ao Aragµaya - Gal. Couto de Mag_alhacs .. 
Es-cripta e publicada em 1863, Nova de Maio, 1889. 

' · Pag. XXII - "Chegando ao Rio, fui nomeado presidente do Pará 
r egressei para lá, estive quasi dous annos nessa presiden­
cia, mandei construir um vapor, t entci subir com elle o· 
Tocantins, e, estando explorando um canal denominrad0< 
o do Inferno, lá naufraguei; alguns de m eas companhei­
ros morreráo afogados e eu salvei-me a nado depois <le 
ter lutado n'agua durante t r ez horas entre a vida e a 
morte; os jornaes do tempo (J unho 1885 ou 86) o do 
Com'mercio e outros deráo longas d'isso; 1á 
ficou gravada em urna pedra da cachoeir a a narra.;áo la­
conica do facto." 
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bent~va de e~contro ás pedras da margem, sendo que o me­
c?an1co quasi morreu afogado. Ao ser salvo, elle ainda di­
z1a: la q?e era urna belleza ... Estava dando tuda que era 
urna boniteza ... 

A's 18,20 passamos "Remansáo" á bombordo e ás 18 45 
numa v~rada brusca, fomos ter a costa esquerd~ no lu~·a; 
onde existe urna pequena povoa<;ao chamada "Remansinho". 

Amarrada a embarcac;ao a urna pedra da costa, retirei 
o meu pala do sacco de lona, e resolvi do·rmii siobre a tokla. 
Desde ás 20 horas já estavamos todos deitados, quando, ás 
23, os relampagos ' e a chuva fez con1 que todos 111os levan­
~assemos e nos refugiassemos, ás pressas, agglo11nerados 
Junto aos couros, no porao grande. Issio tudo seria feito no 
esc~ro si nao f os se a minha lampada electrica, presente do 
-amigo B. Sant~nna. Cahiu um violenta pancada <lagua acom­
panhada de multo vento. Onde estavamos parados era muito 
forte a correnteza. Pensei que talvez o vento fizesse ar re­
bentar ou desligar o cabo e fosemos, naquella escuridáo, 
bater de encontro a alguma pedra no meio do rio ou na 
outr~ margem. Passada a chuva, Alberto e eu pretendemos 
~ontinuar ali com os outros. A atm0isphera, entretanto. era 
tnsupportav~l. Ouvia-se barulho de cuspidellas, a esmo, no 
escuro; .arrotos; gazes e cheira de cauros, forc;aram-nos a 
-~ma re.tirada, mesn10 sendo para a proa molhada. Que noi te 
1nterm1navel ! 

Fumei. Sentei-me 1 em varios lugares e en1 vanas po­
sic;oes. Estudei a lua e as estrellas. Comecei a pensar ern. 
casa, e fiquei tao tri·ste que fui para terra, descendo peh 
prancha, e caminhei um tempo enorme entre as pedras 
·na areia. 

19 DE OUTUBRO 

Meia noite passara havia tempo. Proseamos Alberto e 
·eu, tendo como assent.o, pedras disformes. Eram 2 e m·ei~:i. 
·da _madrugada. Na mata visinha um bando de "guaribas .. 
faz1a um barulho enorme. Varios pios e assobios de passa-
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ros nocturnos. D e quando em vez, o ruido das pranchadas. 
áas "piraras" fora dagua, ou o soprar resfolegante dos 
"botos". A's 4 nos recostamos sobre urna pedra mais ca­
marada, e pouco ·a pouco, a prosa diminuiu, a cabec;a pendeu 
sobre a lage, e até ás 5,30 dormimos sobre esse c'Olchao e 
travesseiro, que talv.ez mais duro e cheio de pontas nao se­
jam os que existam no inferno. A's 5,40, mestre Vicente 
bateu o tímpano e o motorista póz o motor a girar, e assim, 
·vamos descendo o riio pelo- continuo pedral, com correnteza 
forte e rebojos enormes. P.assamos pelo lado de estibordo. 
un'1a povoa<;ao, ás 6,45, por no1ne "Villa B.rabo". A's 7,30 
pas;samos o "travessáo do Cotovello". 

Como seu nome está indicando, no local onde o rio alar-· 
ga, o canal faz urna curva brusca para a dir eita e, logo que cae· 
no fiorte do rebojo, faz urna virada para a esquerda . . i\qui, 
dois kilometros de largura, coalhando de pedras á vista, fóra. 
aquellas que nao se veem ! Nao posso perceber, a· maior 
parte das vezes, por onde po<leria ser possivel passar. O 
declive é visivel. Parace que a agua vae correndo por urna .... 
ladeira abaixo. E' o "Canoal", e logo após a "Volta da. 
Unha " . Exactamente o inverso do Cotovello, oom a dif­
feren<;a apenas que tendo maior angu1o, a correnteza da 
agua é mais forte. Depois vamos cuidadosamente, motor 
desligado, deslisando ao lado da ilha "Samaúma". Pas- . .. 
samos agora o "Mergulháo", canal que nao tem mais de 
8 metros entre pedras da margem ! Batemos numa, bem no 
ineio, e a sciencia é que seja a quilha e nao o casco, porque 
nao ha outro geito de passar por ali, com a pouca agua que· 
tem o rio nesta occasia.o. Lateralmente, como guardas, dua s 
pedras altas, e no meio do ·canal, essa em que, gra<;as a Deus,. 
raspamos. Nao ha outra p.assagem. 

A's 8,10 estamos ao largo da "Praia do Breu", pelo ladv 
de bombordo ! 

Levou a bréca ! I s to agora é urna ca rreira 
<lesa.balada, entre canaes que ás vezes nao tem 20 
metros. Isto para quem sabe, é urna tentativa de suicidio e 
para quem nao oonhece urna tentativa de assassinio. A cor-
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rida é aquí em alguns trechos, á inais de scssenta a hora. 
Necessita agora 4 homens no leme para ao-uental-o nas ma­
nobras rapidas quando colhidos nos reb~jos fo rmidaveis. 
Considero es te trecho entre os mais perigosos do t rajecto. 
Passa mos a seguir - a "Volta do Cupim ", "Vita Eatema", 
e o "Taquary". A volta do Cupim é aterradora e nao me~os 
que ella é a que rodeia a pedra Vita E at cr na, urna curva 
brusca ! 

· Entramos dep:ois no rapido do Taquary. onde os re-· 
bojas fazem funi s de mais de metro e meio de dia111etro. 

A's 9 hor.as en1bicamos na praia de "Arumateúa ", que 
dista 2 horas de Alcoba<;a. Isto foi um lugar de riqueza no 
tempo da borracha, e nos primeiros tempos da castanha. 
Estan1os avistando o motor " Itatiaya" , que vem subindo 
de Alcoba<;a para J acundazinho. Va1nos agora saber si o 
na vio está nos csperand:o. Grande sensa<;áo ! ? - E sta ! 

Resolveu l{leinmann que mestre Vicente e toda a trí­
pula<;áo passasse para o "ltatiaya" afim de voltar para 
Jacundazinho e de lá subir de volta com o "Expresso du 
Araguaqa" para Leopoldina, levando- as cargas que podér. 
A's 10,10 partim10s, após CO·rdeal despedida. No " iv'fontc 
L ibano" ~ó agora cinco pessoas. Kleinmann, um prati­
cante de plloto que, vae no lem-e, o inotorista J oáo Baptista, 
Alberto e eu. Ah ! esquecia-me, vae tambem Dona Rosa. 
(A arara <lo Alberto). 

Em Aruma tcúa terminaram as oorredeiras e rapidos. e 
agora só ha alguns travessoes e pedras mortas ... 

Do J acundazinho a Arumateúa sao 8 leguas e, desta a 
Alcoba<;a, outras 8. 

A'_s 11 horas menos 5, estavamos margean~o pelo lado 
de estibordo, a "ilha das Pacas". Continuamos entre tra­
vessoes a té a vistarmos "Alcoba<;a", e dando volta á ilha. 
q_ue lhe , fica e~ frente, e sub indo pelo canal que a separa da 
c1dade, as 12 horas, encostamos no costado do gaiola "Tres de 
Outubro", na vio do Estado. que estava nos esperando con­
forme i0rdem emanada de Belem e provocada pelo meu te­
legramma. Aqui recebi um telegramma de Gordon P ickc-

.. 
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rell, presidente do Rotary Club de Belem. Almo<;amos e 
depois fu i a té as officinas e depositos <la Estrada de F erro 
Tocantins. ( 17) 

AlcobaC1a é · pequena, mas tem esta<;ao de radio. 
A's 13,30 partimos, tendlO \O c-0mmandante esperad.o 

que eu voltasse de tirar urnas photographias. Ternos urna 
cabina para ' dois. Já com·emos comida civilisada e ternos 
bebidas geladas 1 A's 16,15 encostamos na povoaC1áO cha­
mada "Nazareth dos Patos", situada á margem direita. 

Até aqui iO navio veio fazendo seus zig-zagues como a 
lancha, por causa de rasos e pedras, mas daqui por deante 
acabaran1-se as pedras. Liv.ra ! ! ! 

A's 19,30 o cnmmandante do "3 de Outubro" deito·11 

ancora no n1eio do rio Tocantins, devido a estar escuro, a 
maré estar de vasante, e haver algumas praias. 

' ' 

(17) Estrada de Ferro Tocantins. - Foi construida em 1881, 
pór utr'la companhia Belga, ( custou 45. 000 contos) , que a vendeu á 
Cia. de Estrada de Ferro Norte do Brasil, em 1908, installando tri­
lhos somente até km. 11. Nesfa Cia. como presidente o General J ar­
dim e Luiz Horta Barboza, veio nesse anno ao km. 45 o movimenfo 
de. terra, assentamento de trilhos, e machina, em 30 dez. na admi­
nistrac;ao do Eng. Amynthas Lemos. 

Em 1909 pelo eng. francez Charles H enry foi do km. 45 ao 53 e 
500 mts. Com o eng. Catharino Motta em 1910, do km. 53,5 ao 58. 

.Durante 1911, 12, 13, 13 e 15 só houve conservac;ao desse trecho, 
sendo que em 1914 a estrada foi vendida ac Governo por 1.600 contos. 

Depois de ·1915, sob administrac;ao do eng. Aristides F erreira 
Figueira de Campos ~attingiu o km. 67, e mais tarde em 1917, pelo 
eng. militar Carmeno Gondin foi do 67 ao 74. Em 1918 com o eng. 
agrim. Aprigio Freire chegou ao 82. Paralysou servic;os nessa époc,a, 
sem conservac;áo alguma até 1925 ! (Arvores cresceram entre os 
trithos). 

Nesta época é que passou a chamar-se Est. de F. Tocantins e 
a pertencer ao governo do Pará, onde sob governadoria do Dr. Dyo­
nisio Bentes, o eng. Amynthas de Lemos foi novamente encar regado 
da explorac;áo e locac;ao até km. 117 (J atobá, hoje Porto Mauá) na 
margem esquerda, t ornando-se rodovia denominada Couto de Ma­
galháes em 1926-27. 

Dest e armo até 1928 as locomotivas trafegaram até o km. 82 
.e qaminh6es rra estrada de rodagem só para cargas. Dahi ficou no-
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20 DE OUTUBRO 

A's 5,30 levantamos ferro e vamos em demanda de 
Bayao. A's 7,20 paramos em " Sio Joaquim ", na margem 
direita, urna pequena povoa<_;ao. Estao embar C'ando urnas 
barricas de borracha coagulada e oleo de copahyba (Copai­
fera officinalis), product-0s de que é rica esta par.agem. Pas­
samos agora o rio Marisal, o maior affluente do To·cantins~ · 
A's 10 horas atracamos em urna. boa ponte de atracac;ao no 
povoado de "Bayáo", mais ou menos 2.000 habitantes. O 
prefeito provisorio, Sr. J uvencio Días, o mais .antigo pro',.. 
prietario de embar-ca<_;óes que navegam o Tocantins e Ara­
guaya depois de Cauto de Mag.alháes, levou-nos para visitar 
a povoa c;ao. . Subimos por urna avenida de accesso, C'imen­
tada e ladeada de palmeiras. Visitamos a egreja e a pre­
feitura municipal, deixamos nossas impress5es no livro dos. 
visitantes. Desde Leop-0ldina aqui é o lugar onde vim'OS· 
alguma organisac;ao. Nao tem luz electrica, mas tem optima 
agua encanada. Fica situada na margem direita do To­
cantins. Após meia hora de parada, proseguimos viagem 
para Mucajuba. A's 13,20 passamos pelo lado direito, a 
foz <lo rio Jamboasáo, á esquerda o rio Vizeu e tambem o 
Jacarecia e em frente a cidadezinha de "Mucajuba", onde 

vamente abandonada. Os dormentes apodreceram e o matto tomou: 
conta. Em Mar<;o de 1930 cahiu a ponte sobre o Pucuruhy, affluente 
do Tocantins, no km. 67, ponto orrde terminava o trafego. Passou a 
direc<;ao para o eng. paraense J oao Henrique Diniz ficando tu do pa­
ralysado em 1932, semente com um depositario até setembro de 1933. 

Nessa occasiao toma conta novamente o Governo F ederal, tendo· 
como director o eng. Roberto Meira, chefe da Fiscalisa<;áo de Es­
tradas do E stado do Pará. Fez este seguir novamente as locomotivas. 
até o km. 67, onde chegam até data presente. De 3 annos para cá 
existe urna verba de 200 contos para conserva<;áo. Ha em Alcoba<;a 
urna officina muito bem installada para o servi<;o de reparos, 3 lo­
comotivas, varios carros de carga e um stock de 18 kms. de trilhos 
novos, que dariam para attingir o km. 117 e dessa forma contornar 
toda a zona do Itaboca. 

{ 
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chegamos ás 14 horas e sahimos ás 14,35. Ora pelo n1eio do 
rio, ora perta das margens, dentr<; dos igarapés, vamos na­
vegando nestes labyrinthos ao redór de innumeras ilhas . 
Aqui as habitac;óes sao muitq mais frequentes e t-0das feítas 
sobre estacas altas para evitar as enchentes. Nas margens 
ti vemos occasiáo de ver as primeiras arvores de borracha. 

Afinal, ás 19 horas chegamos á antiga e velha cidade 
de "Cametá" (antiga Camutá). Saltamos e fomos ao te­
legrapho e visitamos a cidade que já foi capital do Estado 
do Pará no tempo da "Cabanagem". Cametá foi fundada em 
26 de ·Outubro de 1637, vae ·fazer portanto no anno que vem 
300 annos. Foi seu fundador Feliciano Coelho e aqui' foi 
tambem que e1n 1637 Pedro 'Teixeira organisou e realisou 
os planos que nos deram o livre accesso do rio Amazonas, 
e o padre Antonio Vieira, em 1653 sahiu com os indios e 
brasileiros para lib~rtar o Pará dos Hollandezes. Tambem 
em Ca1netá foi que o padre Prudente T.avares, o padre sol­
dado, resistiu combatendo ·pela legalidade quando Belen1 
tinha sido tomada. Existe ainda a arvore historica, urna 
col-0ssal Samauma, no local onde existiu a estacada. Pedro 
Teixeira daqui partiu para conquistar o Amazonas. 

Possue duas e.grejas· muito antigas, em estylo colonial. 
Foi constitucionalista em 1932, e de tal modo que dali nao 
conseguiu o MajiOr Barata mandar um homem para auxi­
liar a dictél!dura. As egrejas velhas sao a Matriz e a das 
Merces. Fomos visitar a Ca mara Municipal. Tem illumi­
nac;ao e esgot-os para aguas pluvi.aes. As ruas sao calc;adas 
e com passeios cimentados. Casaroes antigos que reflectem 
ainda a grandeza dos seus tempos aureos. Partimos ás 
21 horas. 

21 DE OUTUBRO 

A' noíte, deixamos o río, atravessand-0 a bahía de "Ma­
rapatan" . O "3 de Outubro" jogou como si estivesse em 
alto mar. A's 7,30 estamos parados em "lgarapé Mirim". 
A>s 8,45 estamos atravess.ando um canal em recrta, feíto a 

' .. 
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brac;o, que liga o Tocantins com o Mojú. Tem cerca de um 
kilomefro <le comprimento e largura de 15 metros. Foi 
construido pelos negros ainda no tempo da: escravidao, e 
contam que no dia de derrubar a parte que barrava as aguas 
do Tocantins, nao tomaram as providencias que o caso ne­
cessitava, resultando que um grande numero de trabalha­
dores morreu afogado, com o desbarrancamento da parede 
pela rapida invasao das aguas. Este canal corta urnas 
quatro a cinco horas de caminho em vez de passar por 
Abaeté. Nas margens dos igarapés travamos conhecimen­
to co1n innumeras qualidades de palmeiras: J apaty, Assahy, 
Burity, Pachiba, notando a quantidade que existe duma 
planta que chamam "aninga" e que dá muito boa fibra par.a 
oordas e mesmo para papel, segundo nos informaram. 

Estamús agora no rio Mojú, com urna largura de 200 a 
300 metros e· por elle proseguiremos até o desague na 
bahia de "Cuajará" e dahi até Belém. A's 17 horas da tarde, 
após exactat?Jente um mez de viag-em desde Sao Paulo, che­
gamos a Belém do Pará. 

4. 290 kilometros de Sao Paulo ! · 
Logo que cheguei á capital do Pará enviei aos compa­

nheiros do Rotary ·Club de Sao Paulo o seguinte telegramma: 

ACABO DE PERCORRER 4300 KILOMETROS DES­
DE SAO PAULO ATE' BELEM ATRAVESSANDO SER·· 
TAO GOYANO E DESCENDO MAGESrfOS01 LENDARIO 
ARAGUAY.~ E TOCANTINS PARA LEVAR MESMO 
CAJ\1INHO PAULISTAS OUT:RORA. ABRA<;O ROTA­
R.IANOS DO SUL AÓS IRMAOS DO NORTE ST SO·­

.. MENTE CONHECENDO BRASIL PODER-SE-HA BEM 
COMPREHENDEL-0 E SABER AMAL-0 COMO ELLE 
MERECE. 

" . 

' 
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ROTEIRO- DA VIAGEM 

Abrevia~Oes: - At: affluente. - M: Moradas. - P: Povoados. 
esquerda. - M D1 : Margem direita. 

M. E. Margen\ 

M. D ..... . 

M. E ..... . 

Af. D .... .. 

M. D. (!vf) 

M. D. CM) 

M. D. (1\II) 

Af. E ... . 

Af. E ..... . 

M. D. CM) 

M. D. (M) 

M. E. (M) 

Af. E ...... 

Leopoldina a Cocalinho (P ov.) ............................. . 

Cocalinho ao Rio do P eixe ................................ . 

Rio do Peixe a Sao J osé do A ragua ya ..... . .......... . .... . 

S. José do Arag. a Piedade (Pos to dos Aqventistas) ....... . 

Piedade a Luiz Alves (ou S. Domingos) 

Luiz Alves a Ponta Sul da L Bananal .......... .. . ....... ... . 

Ponla do Sul ao Río Crystalino ...................... .. ... . . . 

Rio Crystalino ao Río as Mortes ........... . ... _ ...... .. . . . . 

Rio das Mortes a Santa Izabel ... ........... .. ... ......... . . 

Santa Izabel a Fontoura (Pesto dos Adventistas) ......... , 

Fontoura a Matto Verde ........... . ......... ............. . . . 

11atto Verde ao Rio Tapirapé ..... . ......................... . 

Rio Tapirapé a Santa Therezinha (Poste Catholico) .. ..... . 

M. E. (M) Sa.nta Therezinha a Barreira do Chrysosto ................. . 

M. E. Ovf) Barreira do Chrysosto a Sao Domingos ................ .. · · 

:M. E. CM) S. Domingos a Lago Grande ................... .. ...... . .. . 
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M. E. (M) 1 Barreira do Campo ao R io do Coco ............... ... ...... . . 

Af. D ...... . Rio do Coco a Barreira de Sant'Anna (3 portas -- Caldeiráo/ 

M. D. (P) 

M. D. (P) 

M. E. (P) 

lvf. E. (M) 

?Yf. D. (P) 

Bar. de Sant'Anna a Sta. Maria (3 Travessóes) 

Sta. Maria a Concci<;ao do Arag. (em frente P ortó Franc0 

Povoado goyano) ............. . ..................... . .. . . 

Conceir;ao a morada do Nazario ................... . . ....... . . 

Nazario ao Travessáo do J onkón ............ .. ............. . 

J onkón ao Travessáo do Pacú ................... . . ..... ..... . 

Pacú ao Travessao do J acú ............... ... ............... . 

J acú ao Travessáo do Pao d' Arco .............. .. .. .. . .... . 

Pao d' Arco a Ilha do Pao d' Arco ............... ..... .. .. .. . 

llha do Pao d' Arco a Povoa<;áo Pao d' Arco ........ . ..... . . 

Pao d' Arco a Barreira das Anclorinhas .............. . ... .. . . 

M. D ...... 1 Barreira das Anclorinhas ao Travessao Correinha .. ....... . 
r . - --.... ·, .. vorremha ao Travessao da Agua F na ................ ... ... . . 

Agua Fria ao Peclral Itaipara .............. .. ................ . . 

Itaipara ao T ravcssáo da Pedra Preta ..................... . . . 

Pedra Preta ao Travessáo da P edra Branca ................. . 

Pedra Branca ao pedral do Chambioá ......... , ............. . 

Chambioá a Cachoeira de Sao Miguel (7 kms.) ........... . 

Cachoeira Sao M;iguel ao pedral Req1anso do~ Botos ...• , .. . 
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16 
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1 y; 
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5 Yz 
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15 

10 
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!4 
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Remanso dos Botos a Carrefra Comprida (Cachoeira) . . . . . . 2 

Carreira Comprida a Sao José dos Martyrios (Cachoeira) 4 

M. E. (M) Sao José dos Martyrios a villa Santa Cr uz ................. . 

M. E. (P) Santa Cruz a Cachoeira de Santa Izabel (27 kms.) ........... . 

:M. E. (P) Santa Izabel a Sáo Vicente ............................... '. . 

M. D. (P) Sáo Vicente a Sao Ben to (Cachoeira-sa!to) .................. . 

Sao Bento a Barreira do Carmo ..................... ...... . 

'Barreira do Carmo a Rebojinho ......... ; .................. . 

Rebojinho ao raso do Surubí .......... . ..... ............... . 

' 
1 Surubí ao· pedral do Bacury ......... . .. · · . ... ... · · . ... . · · . . . . . 

Bacury ao pedral do Burityzinho ................. . ... ....... . 

M. E. (M) 1 Burityzinho a l." bocea dorio Tocantins . . .... : . ... '. ...... .. . 

l." bocea do T ocantins a 2.ª bocea .... . ................. .. . .. . 

M. E. (?Yf) 1 2.ª a 3.ª ou a Sao J oao do Araguaya ...................... .. 

Sao J oao do Araguaya ao pedral ele Sao J oao ..... ..... . ... . 

Pedral de Sao Joao ao pedral Bacobal .... .. ................. . 

Bacobal ao pedral Máe Maria ............... . . .............. . 
i 

M . D . (P) Mae Maria a Marabá . .... . .................... ......... . ... . 

D. D ..... . Marabá a ltupiranga ou Lago Vermelho ............ , .. . ... . . 

M . E . . ... . Itupiranga a entrada da corredeira do Taorí ............... . 

Taorí a Ví11a Bella (entre estes os tres saltos - Repartimento, 

% 
1 !4 

16 

8 

3 

~ 

Yz 
3 

~ 

2 Yz 
% 
1 

1 

1 

1 

5 

5 

3 

., 

" 
., 

" 
u 

., 

" 
" 

., 

" 
" 
" 
,. 

" 

" 

" 

" 

" 

" 

" 

" 
" 
,. 

" 
" 

" 
" 
,. 

" 
" 
" 

" 
" 
" 
,, 

M7 
179 

184 

200 

212 

213 

216 

218 
218,5 
2l9,.:) 

221 

226 

231,5 

236,5 

251,5 

261,5 

262 

262 y.¡ 
263,Y.í 

268,y.f 

270,% 

000,UO 

274,~ 

274,5 

275,-}~ 

291,~ 

299,r4 
302,~ 

303,~ 

303,~ 

306,~ 

307,)1,í 

3 10,~ 

311 

312 

313 

314 

319,% 
329,;4 

332,~ 

.. 

..... 
N 

°' 

>­
~ 
a:;:: 
>­z 
t:1 o 
tí 
t'rj 

:> 
~ 
~ 
d 
tí 
>-
'"d 
t'rj 
~ 
t'rj 
...... 

~ 

tí 
~ 
f./) 
(") 

- ~ 
z 
tí o 
o 
> 
~ 
2 
> 
~ 
:> 

..... 
~ 

, 



... 

~ 

~ 

, 

' 
Cajueiro e Capellinha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 12 

Villa Bella a Jacundá . . .. ......... . . . . . . · · ..••.. . .. . . ... · ·. . 1 

M . D ..... . 1 ] acundá a J acundázinho 1 Yz legua em caminháo rodeando 

M . D ..... . 

M . E .. . .. . 

M . D ..... . 

M . E . . .. . . 

M . E .. .. . . 

M . E .. .. . . 

M . D ..... . 

M . E .. .. . . 

M. D ..... . 

por terra os quatro saltos: Itaboca, Canal do Inoferno, Ca­

pitar icoara e Canal do P ovo. 

I taboca junto a margem csquerda, Canal do Povo junto a 

d
. . 

margem 1rei ta. . ... . ...... . ....... . ..................... . 

J acundazinho passando Remansao até Remansínho (pov.) .. 

Remans inho a Villa Brabo ........ . ............... . . .. · · .. · · 

Villa Brabo ao Travessáo do Cotovello ... . .. . . . . ... ....... . . 

Cotovello, ~traves . Canoa!, U nha, Mergulhao até Praia do Breu 

Praia do Breu traves. Cupim, Vita Eterna, Taquary até po-

voa~áo de Arumat eúa (margem esquerda) .. . .. . .... . .... . 

Arumateua a Alcoba~a . . ...................... . . ... . .... · · ·· . 

Alcoba~a a povoac;ao de N'azareth dos Patos .... . ... . . . . . . . 

Nazareth dos Patos a povoac;ao de Bayao ........ .. .......... . 

Bayao a povoac;ao de Mucajuba .................. . ... . ..... . 

M ucajuba a cidade de Cametá ............. . .......... .. .... . . 

M . D . .. ... 1 Cametá a Belem ............. · ...... · · . ................. . .... . 
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' 

Quatro .............. ... . 
Cinco ......... . ..... .. . . 
Seis ............. . ...... . 
Set e ................. . . . 
Oito ............ . ...... . 
Nove ... . . . ............. . 
Dez ... ........ . ........ . 
Deus ...... ... . . .... .. .. . 
Homem ....... . ........ . 
Mulher ................. . 
Menina .. . ........... . . . 
Menino ........ ......... . 
M o<;a .............. .... . 
Rapaz .................. . 
Chefe ................. .. 
Pa e .................... . 
Ma.e· . ................... . 
Fil h o . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Guerreir-0 .............. . 
Sabio .......... ... . .... . 
Curador ................ . 
F eiticeiro ............... . 
Casada ........ . ........ . 
Soltel.ra . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Christao .. . ............ . 

Branco .... . .... ... ..... . 
Pre to ... .. . . . ....... ... . 
Vern1elho ....... . ...... . 
An1arello ............... . 
Verde ........ . ......... . 

Grande ........... . ..... . 
P equeno .... . ..... . .... . 
Feio, mau .............. . 
Bonito ... ......... .. ... . 
B om . .................. . 

Iman1biua 
I ruare 
D ébó<;óotireoró 
D ébónatíreoró 
Débóna tanreoró 
Débómambiuareró 
Déboitue 
Kananchiué 
Nabú 
A.úákú 
Irarí 
Uladú 
J.atomá 
Ueririp6 
Deridú 
Óahá 
Nadi 
Uaríoré 
l Joúdú 
Rierúrá 
Ohutibedu 
Amanducandú 
Habudú 
Jatomá 
T·orí 

U irá 
Ulábu' 
I<;oré 
Tanrére 
Ibuere 

"fapuican 
Uiváre 
Binaré 
Auituture 
.A..uíre 

' . 

. I 

• 'lº. 

DESCENDO O ARAGUAYA 

Damnado . ....... . ..... . 
Doente ........... · . · . · · · 
Muito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
Pouco . ................. . 
Molhado . .... . ......... . 
Louco . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Zangado ........... . ... . 
Vagabundo ............. . 
Preguic;oso ...... . . . . ... . 
l\!I uito, muito .......... . 
Pe rt o .. . . ...... ........ . 
Longe ... .... .. ........ . . . 
Engrac;ado ..... .. ...... . 
Fedendo .. .. . ... . ....... . 
Cheiro . .... ..... . ...... . . ' 
Barulho .... .. . . . . . . .... . 
Morreu . . . .. ........ . ... . 
Vergonha . . ... .... ...... . 
Fe1t1c;o ..... . ... . ..... . . . 
Si m ..... . .............. . 
Nao ...... . .... . .. . .... ·. 
Nao tem ........... . . .. . 
T·em ....... . ..... . .... .. . 
V A , t 

oce e . ................ . 
Eu .. . ..... .... ..... ... . 
v ()ce ....... . ........... . 
V-0ce é bom ... . . ...... . . 
V A ' oce a mau . . ......... .. . 
Eu sou bom ..... ....... . 
Bom dia .......... . .... . 
Até logo ........ ... ... . . 
Tenho fome .... . . . ... . . 
Tenho sede ... ... .. . .. .. . 
Cuidado . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Nao fac;a isso ..... ...... . 
Vamos trabalhar .. . .... . 
E stá descuidado .. . . .. . . 

Bebúrere 
Binárere 
<;;o ere 
Uizare 
Itáuere 
Ichanté 
Taboré 
Itióté 
D·eúeceri 
<;;oetuture 
Iohóre 
Ireehe 
Dacire 
I ró 
Tananré 
Auotecana 
Róró 
Ichanrú 
Ouorú rarúbuná 
Hum hum· 
Dá há rí 
Deíkoan 
Jondí 
Caíle 
Diarán ,...,.,,,__ 
Caí 
Cai auíre 
Caiabináre 
Uaúire 
Tátáreambó 
Jarakre 
Ramáríuac;ari 
Beriguac;ari 
Bijakre 
<;óí 
Amác;andecán 
Riecóna 
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E u vou matar .. ... .... . . . 
V, . 

a avisar ..... . ......... . 
Eu quero .............. . 
Eu nao quero ........... . 
Com voce . ............. . 
Commigo .. .... . ....... . 
Na dar ....... ........... . 
Casar . .. ... . . ......... . . 
Eu sei nadar . .......... . 
Eu conhe<;o ..... ........ . 
Eu náo sci nadar . . ..... . 
Quem vem lá ? ... ....... . 
V . A , h. ? oce esta a 1 • •• , .. • ..• . 

Q • , A ? uem e voce ....... .. .. . 
E s tou ... . . · ... . . . .. . . ... . 
Estou pescando .. . ...... . 
Estou ca<;ando ..... . ... . 
Estou viajando . .. ..... . . 
\Juanto custa ? . .. ...... . 
De-1ne .. . ........ . ..... . 
Quem comprar ? ....... . 
Quer vender ? .... . ... . . . 
E stá f rio .. . .......... . . . 
Está quente .. . ........ . 
Andar a pé .......... .. . . 
Meu ........ . .......... . 
Minha . . . .. . . ....... . .. . . 
Farinha . .. .. . . ... . . . .. . 
Milho ... . . . . . ..... . .... . 
Melancia . ... .... . ...... . 
Banana . .. . ............ . 
Rapadura . . .. . ..... . ... . 
Canna .... . ............. . 
Ma máo .......... . ..... . 
QueIJO . ... ............. . 
Mandioca ............... . 
Mandioca cosida . ...... . . 

i\ ri rubunacre 
Damarubemabiarú 
I dianárecre 
Aoconre 
Caile 
Diarán 
Aróbúnecre 
Roícre 
Diarán alóbúerure 
Diarán r erire 
Diarán alocú erecune 
l\tlobó Rarerí 
Ati tereambó 
Amombó anire 
Uát irere 
Rauachinurere 
Riumanak re 
Car ere 
Di u cebo 
Biteun 
Biue 
Biuecre 
Tutetere 
Iotet ere 
Aria ere 
Uahonó 
Uabrecí 
K anandé 
1\iláí ~ 

Cobrété 
I átá 
Batirá 
Maidí 
Boderatú 
Iauko<;urá 
Adiurá 
Hiroherá 

DESCENDO O ARAGUAYA 

Abobora ....... . . . ..... . 
Feijáo .................. . 
Urucum ..... . ..... . .... . 
Getiipapo .. . ... ~ ....... . . 
Carne . . . ... .. .......... . 
Comida ..... . ... . ..... . . . 
Ovo .................... . 
F umo, tabaco ... ..... ~ . . . 
Peixe com carne c.osida .. 

Casa .. .. .. . .. . ...... . .. . . 
Rou pa .. .... ......... ... . 
Alg.odao .......... . .. . . . . 
Aldea ................. . -
Ar vore 
Es cu t a 
Chorar 

. . . . . . . . . . . : ": . . . . . 

F umar ...... . .......... . 
Ri r ........... . ........ . 

Dóerá 
Comantá 
U óóna 
Badíná 
Iródudé 
Ra<;oná 
Náoquici 
Cotí 
Caturá herá 

Etó 
Táca 
E'<;ondé 
Ich'an 
Auárú 
Bóholá 
Deburé 
Cotinuaritó 
Rutuenan 

ANI MA ES 

Cachorro ............... . 
Papagaio .. . ....... . ... . 
Arara azul ............. . 
Arara vermelha ......... . 
Porco domestico ...... . . 
P.or co do 1natto ........ . . 
Gato .... .. .. . .......... . 
T a1nanduá . ........ . . . .. . 
Anta . .................. . 
Arir anha ...... . ........ . 
P. ' 1rarucu . ........... .. . . 
Piranha .. . ............ . . 
Capivara .... .. ..... .. .. . 
:\1 utum ................ . 

J oro<;á 
Dóóré 
Bei<;a 
Andédurá 
Ichani 
I chán , 
Aloení 
Cuariri 
Orí 
Guiuré 
Batoluke 
Diúatá 
Kué 
Burití 

13~ 
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Macaco ................ . 
Jaburú ................ .. 
Veado ................. . 
Gallinha ................ . 
Peixe .......... . ... .. .. . 
Cavallo ................. . 
Boi ...... . ............. . 
Vacca ...... . ..... ...... . 
Colheireiro ............. . 
P'assarinho ... . ......... . 
Tartaruga .............. . 
On<;a ................... . 
J acaré .. ........ . ...... . 
El.cho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cobra .................. . 

Córóbí 
Uóré 
Budoé 
Aniké 
Katurá 
Cavarú 
Borórení 
Bo-róre1nakú 
Uararé 
Nauikí 
Otuní 
Al6é 
Capitoró 

· Iraotú 
Hemolálá 

OBJECTOS 

Machado 
Penna .................. . 
Colar de contas ....... .. . 
Esteira .... ... ......... . . 
Cesta . . . ..... . ......... . 
Remo ......... . . . ...... . 
Canoa ...... . ........... . 
T anga fen1inina . . ....... . 
Cordel mascuJino ..... .. . 
Oleo de coco . . ......... . 
Revolver ..... .. ....... . 
Carabina . · .............. . 
·Espingarda ............. . 
Ca pace te ..... . .... .. ... . 
Enfeite perna ....... ... . 
Enfeite de bei<;o ........ . 
Anzo 1 .................. . 
Corda .................. . 
Cachimbo ............... . 

Uomá 
Jurahá 
Inchuirá 
Biré 
Ueriri 
Narihí 
Ubá 
Inantu' 
Notcaná 
Tarí 
Mauádioré 
L-obó lobó 
Mahuá 
Lori lori 
De.o bu té 
Cóluó 
Oachí 
Dérú 
Harikókó 

• 

• 

DESCENDO O ARAGUAYA 

Panella ................ . . 
F 

,., . 
a ca o ............ . ..... . 

Faca ... . ............... . 
Arco .......... .......... . 
Flexa .................. . 
Cacete (pau) ...... . .. .' .. 
Pedra .................. . 

. . 

Héraná 
l\1áurehé 
l\1au 
Uaciúaaté 
Ueé 
Cóhóté 
Mauá 

.. 
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CONCLUSAO 

POSSIBILIDADES DE QUE A.S PRODIGIOSA~ RIQUE­

ZAS DE GOYAZ, MATTO GROSSO E PARA' CONCOR­

RAM PARA O AUGMEN'f,O DAS REND1AS NACIONíAES 

e necessida.de imprescindivel de. vías de comntunica~ao interiores 

entre o Norte e o Sul. 

Nao é urna :novidade utilisar o río Araguaya ie o Tocantins 
para conseguir communicac;ao entre o Norte e o Sul do paiz. 

Nao ha que1n nao reconhec;a que o engrandecimento do 
Brasil Central dependa qua-si que exdusivam~nte <luma navega~o 
efficiente do Rio Araguaya até Belém. 

A, primeira tentativa f oi f eita em 1669 por Manoel Brandáo 
e Gon~alo Paes que entraram no Araguaya. Tres annos mais 
tar·de segundo conta a histo.ria, o governador José de Almeida 
Vasconcellos, incumbiu A·ntonio Tavares de Lisboa, de levar 
até Belém um carregamento de generos, e de fundar com in­
dios J avahés e Carajás, aldeam,entos ao longo do río, afim de 
garantir as communica~oes. 

Em 1791, no goi.Verno de Tristao da Cunha Menezes, Tho­
n1az de Sou..za Villa Real des·oeu o Araguaya até o Pará com um 
carregamento de couros e crystal da rocha. Isto despertou a at­
tern;ao do governo da Metropo1e, que por carta regia de /1798 
nomeo¡u D. Joao Manoel de M.enezes goverrnador da capitania 
de Goyaz, ordenando-lhe que se dirigisse para a capital da ca­
pitainia pelo Araguaya, o que foi f eito. 

O governador que maior impulso deu a navega~áo foi en­
tretanto D. Framcisco de Assis Mascarenhas, que incumbiu ao 
desembargador J oaquim Theotonio Segurado da navega~ao do 



._ 
138 ARMANDO DE ARRUDA PEREIRA 

Alto 'rocantins, mas este voltou suas vistas exclusivainente para 
o Araguaya. # 

Em Maio de 1806 fez seguir de Santa Rita urna morn;áo de 
cinco canoas, á qual se agregaram particulares num total de 94 
Pessoas levando um carrecramento de 1640 arrobas de generos: 

' b • 
assucar, algodáo., quina, fumo, etic. tendo no armo segu11nte des-
pachado outro ~omboio identico. 

Ainda em 1808 partiu mais outra esquadrilha com carre­
gamento menor, mas tendo deixado a admi~nistrac;áo ess·e homem 
en1prehendedor, apezar da carta regia de 7 de Jan.eiro de 1806 
ficou tudo abandonado, até que a necessidade abrigo.u o ~ngenho 
de Couto Magalhaes· a co11tinuar a obra patriotica de Dl. Fran­
cisco Mascarenhé4S para em 1889, com o advento da Repqblica 
voltar tud; ao abandono e ao esquecimento, até 1932, anno en1 
que Emilio Kleinmann .reiniciou um traf ego com lanchas pe­
quenas. 

Hoje possue elle 5 lanchas, duas para a epoca das seccas e 
tres maiores para o tempo das aguas, -com capacitlade de 30 tons, 
e eom ellas vae até Belem. 

o que encoraja a navega<;áo, é que nao se extinguiram com 
o correr dos atllnos, os pilo.tos corajosos e conhecedores dos ca­
naes e varadouros, das descidas nos rebojos, cachoeiras e cor­
redeiras. Sem esses homens, dos quaes algumas familias man­
tem o p revilegio desse "instincto" , ninguem se animaría a fazer 
inaviegac;áo no ri0i Araguaya. 

Falando aos habitantes da provincia de Goyaz em 1863, dis­
se o grande brasüeiro, que como Mau á, teve a inf elicidade de 
nascer 100 annois antes ido que devia : 

"A prosperida:de desta provincia depende do Arag¡uaya, esse 
immenso rio, que ·constitue urna v·erdadeira 1naravilha, já por 
sua belleza, j á pela f.ertilida<le das regi5es que atravessa, j á por 
offerecer urna navegac;áo de 700 leguas". 

"O futuro é grai1dioso -com a navegac;áo do Araguaya: sem 
ella tudo é rachitico e mesquinho, como tem sido até o presente !" 

(gal. Couto de Magalhaes) 
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Setenta e dois annos passados esta sentern;a é ainda uro.a 
verdad e. e o será eternan1ente, a menos que tenhan1os a f elicidade 
de que um ver<ladeiro patriota investido de po~e:es ponha em 
p ratica un1a coinm\1ntcac;ao ou um . ~ystema e f!1c1ente de c-om-
1ntr.nicac;áo entre o N·,1rte e o Sul utihsando o no magestoso, es­
tradas de ferro que o .. ,ntornem as cachoeiras, estradas <le roda­
gem que permittam poyoar as suas margens f erteis e escoar as 
riquezas que as terras e,'lcerram. . . ~ 

Uti lisando-1ne ·do qu-~ encont re1 como me10 de co.nducc;ao, 
fiz a viagem em 30 dia:s de Sao Paulo a Belén1, gastando apenas 
um ·canto e cein. ·mil réis, r·,,1clus·ive todas as gratif icac;6es. 

Os j¡u.pecilhos· da viage1n, ~ .efficiencia ·da organisac;ao 'exis­
tente, está narrada no diario '=l_Ue acabastes de .ler. Devo accres­
centar ·entretanto que no anno de 1934-35 f oram perdidas total7 
mente entre 1\ifarabá e as grandes cachoeiras ( Ita boca) 18 em­
barcac;óes, e, entre as ca-choeiras e Alcobac;a mais 14. O va·lor 
diestas embar-cac;6es, f óra a carg~, regula entre 40 e 60 cantos 
cada urna. Nao ha companhia de seguro que segure vidas e em­
ñarcac;6es. Na epoca da cheia ellas fazem iSeguro de 213 da carga. 

Pois meus amigos, n1esmo nestas condic;5es. mesmo com a 
p recaridade do t ransp-0rte que existe actualmente, ~contece, q~e 
a caixa de gazo1ina que ven1 de Belém, que sobe o no nas cond1-
-<;6es .que \narro no meu diario, é vendida na •cida<le de Goyaz por 
12$000 n1enos do que aquella que v:em via Santos ! 

A dif feren<;a ainda é maior, porque o intern1ecliario ganha 
'8$000 .em 1caixa. ÜTa, na.o é necessario, dizer mais nada, pois 
visto está que con1 servic;o bem organisado, co1n n1eio-s technicos 
e praticamemte ef ficientes <le contor·nar as cacho.eiras, propor"" 
cionaremos ao Paiz, oppoftunidade de po.voar e desenvolver o 
commercio nun1a zona riquissima en1 mineraes ( ouro, p.rata, man­
ganez, nkkel, garnierita, rutilo ou oxido de tita'l1io que j á é 
exportado de Pouso Alto coin 96 a 98 % ) en1 vegetaes ta1nbem 
riquissimos em productos oleaginosos, fontes inesgottaveis de 
inadeiras, campos <le crear, terras para agricultura. 

·Outro problema importante que seria resolvi<lo concomi­
tantemente é o que se refere á locahsac;ao da populac;áo. O Bra­
sil tem a sua populac;áo augmentada de um e meio milhao de ha-
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hitantes por anno. En.1 1920 eran1os 30 ·milhoes. Em 1935 somos 
45 milhóes. Para urna media de u.m milhao por anno em 15! 
annos, claro é que actualmente o augmento seja de m!lhao e 
meio. Precisamos evitar que dentro en1 pouco, com a l.111lllen­
sidao de terras que ternos, sejamos obriga<los a lutar com proble­
mas ele "desempr·eO'ados" na facha do litoral. Isto sena tudo 

b <l . quanto pode haver de mais desastroso em questao e preV1-
dencia. 

E, "last but not least" si f-0rmos abrigados ou tivermos 
necessidade de nao no.s utilisarmos da via mariüma para nos 
com·municarmos co111 os demais esta<los, (bloqueio etc.), poder­
mos fazel-o, caln1amente, rapida1nente pelo interior, co1no já o 
fizeram brasileiros illustres, 80 annos passados, para levar mu­
ni<;oes desde BeJén1 até os campos de Matto Grosso invadido. 
(Vide notas do diario no día 28 Set.). 

Assin1 sendo, <luas deveriam ser as vias de con1munica<;áo: 

1.0 
- Percurso Mixto 

E.stradas de Ferro e Rodage1n de Sao Paulo até 
Leopoldina. 
Fluvial de Leopo1dina até Concei<;áo ou Marabá. 
De Concei<;áo ou de Marabá a Akobac;a por estrada· 
.de ferro, e dahi até Belém, novamente fluvial. 

T erianiós entao : 
1167 kms. de Estradas de ferro já existentes. 
440 kims. de estrada de rodage1n a por ·en1 condic;óes. 

1200 k1ns. ele navega<;áo fluvial até Concei<;ao. 
350 kn1'8. de via ferrea, até Marabá ou navega<;ao fluvialy 

( neste ultüno caso aiir1da com perigo, em variaiS ca­
choeiras). 

250 kms. de via ferrea de Marabá a Akoba<;a, parte exis­
tente pelo menos o que diz respeito a trilhos. 

729 kms. de navegac;ao fluvial de Alcoba<;a a Belém. 

4136 kms. 

! 
1 . . ' 
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Para tornar o transporte isento do perigo das cachoeiras, o 
ideal seria fazer os 600 kn1s. de estrada de ferro de Alcoba<;a a 
Conceic;ao, porque desse n1odo teriamos contornado todas as 
cachoeiras e trechos de <:orredeiras e tra vessoes, a .náo ser uns 
insignificantes entre Conceic;.ao e Santa Maria, que tem canaes 
1nais ou menos profundos, e relativamente faceis de tornar fran­
cos com a remo<;ao das pedras principaeoS. 

A pri·meira vista, falar-se na ·construc<;ao de 600 kms. de 
estrada de ferro parecerá un:ia loucura. Exageremos que o seu 
custo attingiss·e 150 mil contos. Seriam 30 mil por anno para 
que f icasse o servic;o cuncluido em S annos. 

In1aginen1os porém que se 'tornasse necessario, o transporte 
de tropas, de n1unic;óes, se·m po.dermos nos utilisar da via ma­
rítima. Iriamos procurar fazel-o de qualquer forma, provisoria­
mente e sem lin1ite de. gastos, urna vez que foss·e in1perios0 soc­
corrermos Norte ou Sul do paiz. Ora> nao resta duvida que 
muito melhor será, construir ·calma.mente, preven do essa even­
tualidade, e ao mesmo tempo .resolvendo innun1eros outros pro­
blemas de maxi1no interesse nacional. 

2.0 
- Percurso em Estradas de-Rodagem. 

Este é o plano ideado pelo collega Alvimar Magalhaes Cas­
tro, que deveria ser executadó indepen<lentemente do que acin1a 
exponho, visto ·con10 pode ser levado avante por companhia par­
ticular que acceite em .pagamento terras marginaes para colo­
nisa<;áo. 

Seria urna estrada de rodagem, aproveitando os caminhos 
existentes, to1inando-os technicamente trafegaveis, margeando o 
rio Tocantins em sua margem direita. O rio Tocantins é um 
rio que tem caixa, isto é, suas barrancas sao em geral terrenos 
elevadoo. ao contrario das margens do Araguaya que sao inuin­
<laveis. 

, 

. -



' 

' 

. . ,,.-

142 ARMANDO DE ARRUD.,A PEREIRA 

Esta estrada da capital velha de Goyaz, p.rocuraria S-áo 
J osé do Tocantins, Palma, Porto ~acional e Carolina. Seria 
como <lissen1os linhas atraz, a espinha dorsal <lum systema que 
se irradia para o litoral atravez dos estados limitrophes ao1 <le 
Goyaz, aproveitando os caminhos já existentes, melhorando-osp 
Ao Sul já está ligada com Minas e S. P aulo. O intercambio 
commercial dessas z0tnas, especialmente o <las margens do To­
cantins, vi ria dar vida e desenvolvimento a um dos mais ricos 
estadús da F edera<;ao. 

Para obter é .inister querer ! 1.-a/n<;o pois um caloroso e pa­
t riotico appello aos Rotarianos Brasileiros, ás Associa<;óes Com­
merciaes, á todos os Brasileiros, para que todos conjuguemos o 
indicativo presente do verbo querer, no sentido de obtermos que 
os governos de todos os .nossos estados, reuDal11 seus esfon;os,. 
af im de solicitarem do Governo F ederal, o estabelecimento de 
communica<;óes ef ficientes entre o Sul e o Norte, utilisando e 
aproveitando para isso o caminho mais i11dicado, aquelle que já 
f oi empregado quando os obstaculos a vencer eram incompa­
ravelmente maiores, aquelle com que nos presenteou prodiga­
mente o Creador : O rio Araguaya ! 

... 

r 

.. 

l 

\ 



• 

. .. 


	000
	001
	003
	005
	007
	009
	011
	013
	015
	017
	019
	021
	023
	025
	027
	029
	031
	033
	035
	037
	039
	041
	043
	045
	047
	049
	051
	053
	055
	057
	059
	061
	063
	065
	067
	069
	071
	073
	075
	077
	079
	081
	083
	085
	087
	089
	091
	093
	095
	097
	099
	101
	103
	105
	107
	109
	111
	113
	115
	117
	119
	121
	123
	125_roteiro
	127
	129
	131
	133
	135
	137
	139
	141
	143
	144

